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De Andradina de Oliveira a 
Borges de Medeiros (Pelotas, 1913)
ACERVO DO IHGRGS
Na ata da 9ª Sessão do IHGRGS, sob a presidência de Adroaldo Mes-
quita da Costa, datada de 29 de setembro de 1960, comunicou-se que:
O sr. presidente disse que nosso consocio Abeillard Barreto 
vinha mantendo correspondência com o Professor Othilo 
Laurent para ver se conseguia que nosso presidente hono-
rário dr. Antonio Augusto Borges de Medeiros, que durante 
muitos anos foi chefe político do Partido Republicano Rio-
grandense, fizesse doação a este Instituto de sua correspon-
dência e demais papeis de seu arquivo particular. Aquele 
consocio e nosso presidente foram recebidos, em visita pelo 
venerando estadista rio-grandense, que depois de mostrar-
lhes a sala de seu arquivo onde cuidadosamente se achavam 
conservados valiosos documentos fez a doação do mesmo 
ao Instituto.1 
O Arquivo de Borges de Medeiros, composto por mais de 30.000 
cartas recebidas, sem contar um número inestimável de telegramas, 
representa para o IHGRGS um dos acervos mais singulares não só pelo 
volume, mas – e acima de tudo – pelo capital simbólico que oportuniza 
à instituição. 
A variedade de assuntos tratados com o chefe político é tão am-
pla quanto a de destinatários, sendo possível afirmar que a correspon-
dência, tanto em seu conjunto como no conteúdo, é um objeto discur-
sivo híbrido e plurívoco.2
A fim de destacar a pluralidade temática e de sentidos, apresen-
tamos uma carta de Andradina de Oliveira enviada a Borges de Medei-
ros, desde Pelotas, a 25 de agosto de 1913.3 
Andradina América de Oliveira (1864-1935), professora, roman-
cista, jornalista, entre outras atividades, é também reconhecida pelo 
seu empenho em divulgar o ideário feminista, tendo fundado em 1898 
um periódico literário – O Escrínio – e que contou com colaboradoras 
1  IHGRGS. Livro de Registro de Atas, n.º 06, fl. 93.
2 DIAZ, Brigitte. O gênero epistolar ou o pensamento nômade: formas e funções da 
correspondência em alguns percursos de escritores no século XIX.  São Paulo: USP, 2016, p. 72.
3  IHGRGS. Arquivo Borges de Medeiros, nº 3743.
234 RIHGRGS, Porto Alegre, n. 155, p. 233-246, dezembro de 2018.
Acervo IHGRGS
de todo o país.4 
Nas 10 páginas da carta dirigida ao “ilustre patrício”, compreen-
dem-se as diferentes faces da mulher Andradina de Oliveira, como a que 
foi roubada: “tenho uma filha, e a morte roubou-me o amparo masculino, 
pois levou-me o pae, o marido, os irmãos e o único filho...”; ou a que possui 
“habilitações, que faltam a muitos homens”. E evoca seu interlocutor: “V. 
Excia. é feminista”. 
Se não bastasse o teor direto e sem rodeios da mulher que teve o mé-
rito de antecipar o romance urbano no RS5, Andradina estimula, logo nas 
primeiras linhas da carta, que fosse enviada uma delegação de estudiosos 
ao Uruguai para conhecerem “a primorosa organização do ensino primá-
rio” daquele país, uma vez que soube da ideia em se enviar um grupo com a 
mesma finalidade para Argentina e Europa. 
De fato, de 15/09 a 28/11 de 1913, sob o governo de Borges de Medei-
ros, aconteceu a Missão Pedagógica ao Uruguai, coordenada por Alfredo 
Clemente Pinto (diretor da Escola Complementar) e composta pelos pro-
fessores Afonso Guerreiro Lima, Ondina Godoy Gomes, Georgina Godoy 
Moritz, Marieta Freitas Chaves e Florinda Tubino.6
A carta talvez seja um prelúdio de nossos tempos: educação e gêne-
ro. Andradina formou-se pela Escola Normal7 e foi educadora, além disso 
foi uma mulher que rompeu os moldes de seu tempo, tanto nas publicações 
quanto em suas ações. 
4  FLORES, Hilda Agnes Hübner. Dicionário das Mulheres. 2ª Ed. Florianópolis: Ed. Mulheres, 
2011.
5  MAIA, Lúcia Henriques. Porto Alegre, Belle Époque: a paixão segundo Andradina. Porto 
Alegre: IHGRGS/Corag, 2015, p. 108. Maia afirma que Andradina de Oliveira publicou o “O 
Perdão” em 1910, antecipando uma forma de escrita que aconteceria apenas na década de 
trinta do Rio Grande do Sul.
6  MICHEL, Caroline Braga; ARRIADA, Eduardo. Uma Missão Pedagógica ao Uruguai em 
1913. Uma leitura sob a ótica do jornal A Federação.  X Anped, Florianópolis, out. 2014, p. 12. 
Disponível em: <http://xanpedsul.faed.udesc.br/arq_pdf/1211-0.pdf>. Acesso em: 06 jul. 2018.
7  Em 2019 serão comemorados os 150 anos de criação da Escola Normal.
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